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Resumo - Pereskia aculeata Miller (Cactaceae) vulgarmente conhecida como ora pro nobis, é uma espécie semilenhosa, de hábito trepador. Possui amplo emprego na culinária brasileira e na fitoterapia popular. A propagação vegetativa por estaquia tem sido utilizada de forma eficiente na multiplicação de algumas espécies, pois é uma técnica rápida e de fácil execução. Nesse sentido o presente estudo tem como objetivo avaliar a efetividade do enraizamento de P. aculeata, utilizando extrato vegetal e enraizador comercial e avaliar o efeito da presença de folhas no enraizamento. O experimento foi instalado em esquema fatorial 3x2 utilizando delineamento inteiramente casualizado, contendo seis plantas por parcelas de 4 repetições por tratamento. Os tratamentos constituíram de estacas imersas em extrato aquoso de Cyperus rotundus L., água destilada (controle), e enraizador vegetal adquirido no comércio local por um período de 10 minutos e estacas com e sem folhas. As variáveis avaliadas foram a porcentagem de sobrevivência das estacas, o peso seco e comprimento da maior raiz. Os dados foram submetidos a análise de variância e ao teste Tukey a 5% de probabilidade. Observou-se que as estacas submetidas ao extrato de C. rotundus teve maior número de sobreviventes, não havendo diferença no tratamento utilizando estaca com folhas e sem folhas. Verificou-se que as soluções utilizadas para o enraizamento de ora pro nobis não diferiram em relação ao comprimento das raízes. O extrato de tiririca não se destacou na promoção da rizogênese das estacas de ora pro nobis, em relação às estacas imersas em enraizador comercial e apenas água. 
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Introdução
Cyperus rotundus L., conhecida como tiririca, é considerada como a mais importante planta daninha do mundo, devido sua ampla distribuição, capacidade de competição e agressividade, bem como à dificuldade de controle e erradicação.

A tiririca é uma planta daninha herbácea perene, que se multiplica por sementes e de forma vegetativa a partir de tubérculos e rizomas subterrâneos, é caracterizada como uma das plantas de difícil controle, sendo relacionada a grandes prejuízos em áreas de produção. Estima-se que metade dos solos agrícolas, no Brasil, esteja infestada com tiririca, independente de classes de solo, climas e culturas utilizadas (DURIGAN et al., 2005).
Diversas pesquisas estão sendo direcionadas para o controle desta espécie vegetal, evidenciando seus efeitos prejudiciais para o desenvolvimento de culturas de interesse econômico. Entretanto, estudos relacionados ao seu alto poder de crescimento vegetativo ainda são escassos. Algumas referências citam que metabólitos liberados por tubérculos e folhas de tiririca podem ser usados na indução de raízes em estacas, ou seja, atuam como sinergistas do ácido indol acético (IAA) (ALVES NETO e CRUZ-SILVA, 2008). 

A tiririca apresenta um nível elevado de AIB, um fitorregulador específico para formação das raízes das plantas (LORENZI, 2000). A aplicação exógena do AIB vem sendo bem aproveitada para estimular o enraizamento de toletes em diversas espécies (ALVES NETO e CRUZ-SILVA, 2008). Estes autores afirmam ainda que há nos tubérculos de tiririca, maiores quantidades de AIA que em outras espécies herbáceas.
Dentre os métodos de propagação vegetativa, a estaquia é ainda a técnica de maior viabilidade econômica para o estabelecimento de plantios clonais, pois permite, a um menor custo, a multiplicação de genótipos selecionados em um curto período de tempo (MOMENTÉ et al., 2002).
No entanto, o sucesso da propagação vegetativa sofre a influência de vários fatores, entre eles a posição da estaca no ramo, o grau de lignificação, a quantidade de reservas e diferenciação dos tecidos, presença ou ausência de folhas nas estacas, espécie, época de coleta, tipo de substrato e utilização de substâncias que estimulem a rizogênese (AZEVEDO, et al. 2009)
Norberto et al. (2001) afirmam que o grupo de reguladores de crescimento usado com maior frequência é o das auxinas, que são essenciais ao processo de enraizamento por estimularem a síntese de etileno, favorecendo assim a emissão de raízes. Uma das formas mais comuns de favorecer o balanço hormonal para o enraizamento é a aplicação exógena de hormônios tais como o ácido indolbutírico (AIB), ácido naftaleno-acético (ANA), ácido indolacético (AIA) que eleva o teor de auxinas no tecido (PASQUAL et al., 2001).

 Outro fator relevante na efetividade da propagação por estaquia é a presença de folhas que pode garantir a sobrevivência das estacas, tanto pela síntese de carboidratos através da fotossíntese, como pelo fornecimento de auxinas e outras substâncias importantes no processo de formação de raízes, estimulando a atividade cambial e a diferenciação celular (MOMENTÉ et al., 2002).
Estudos que evidenciam a influencia das folhas e o uso de substâncias orgânicas que estimulem o enraizamento são essenciais para a efetividade da propagação por estaquia de diferentes espécies vegetais.

Denominada comumente de ora pro nobis, Pereskia aculeata (Cactaceae) é uma planta que possui amplo emprego na culinária brasileira e na fitoterapia além do uso ornamental. Esta planta demonstra grande potencial no tratamento e prevenção de patologias relacionadas a deficiências proteicas (TAN et al., 2005). Na medicina possui uma grande utilização no abrandamento dos processos inflamatórios e na recuperação da pele em casos de queimadura. As folhas de Pereskia são usadas popularmente como emoliente, consumidas como fonte alimentar, sem relatos de toxicidade; os frutos como expectorante e antissifilíticos (GRONNER et al., 1999, ROSA e SOUZA, 2003; DUARTE e HAYASHI, 2005).

A pesquisa com essa espécie pode fornecer informações importantes sobre a adaptação edafoclimática podendo oferecer mais uma opção dentro da agricultura familiar, como alternativa de diversificação na produção, pois a cultura apresenta baixo custo de produção, além de alto valor nutritivo e não requer a utilização de defensivos na produção, podendo, ainda, ser utilizada na indústria farmacêutica.

Além de fornecer informações sobre a propagação de P. aculeata e considerando também o interesse cada vez maior na obtenção de produtos orgânicos que possam ser utilizados pelos produtores, este estudo tem como objetivo avaliar a efetividade do enraizamento de estacas de Pereskia aculeata em extrato de Cyperus rotundus e verificar a influência da presença de folhas na rizogênese desta espécie.
Material e Métodos
O experimento foi realizado em condições de estufa, do Centro Universitário de Itajubá (FEPI), Itajubá – MG, localizado a 220 30’ 30” S e 450 27’ 30”W e altitude média de 842 m.

Os ramos de ora pro nobis foram coletados de plantas matrizes, adultas de aproximadamente cinco anos de idade, cultivadas nos canteiros de plantas medicinais da FEPI. 

O experimento foi instalado em esquema fatorial 3x2, sendo imersão das estacas em extrato aquoso de Cyperus rotundus, fertilizante enraizador adquirido no comercio local, contendo macronutrientes (N, P, K, S) e micronutrientes (B, Zn, Mo), água destilada (controle) e presença de ausência de folhas nas estacas. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, contendo seis plantas por parcela e quatro repetições por tratamento, sendo utilizada a estaca mediana com folhas e sem folhas, seccionadas com corte em bisel medindo aproximadamente 15 cm. 

O extrato fresco aquoso foi preparado a partir da trituração de 25 g de folhas e turbérculos de C. rotundus em 500 ml, de água destilada, na concentração de 5 p:v-1. Utilizou-se 50 ml de fertilizante para enraizamento em 500 ml de água. Em seguida o extrato, o enraizador comercial e a água destilada foram distribuídos em recipientes de 200 ml, onde as estacas com folha e sem folha foram mantidas durante 10 minutos.
Após a retirada das soluções, as estacas foram plantadas em uma bandeja de isopor, utilizando-se substrato areia. Posteriormente, as estacas foram acondicionadas em uma estufa, com sombrite com 50% de luminosidade. As estacas foram irrigadas, diariamente, através de sistema de micro aspersão localizada, mantendo sempre a umidade do substrato, a fim de favorecer as condições para o enraizamento. As estacas foram observadas durante um período de 90 dias. Posteriormente, as estacas foram retiradas da bandeja, sendo cuidadosamente lavadas, retirando o excesso do substrato.

 Avaliou-se as variáveis, porcentual de sobrevivência das estacas o comprimento das maiores raízes e a biomassa seca das raízes por estacas, os valores médios foram submetidos a análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro, pelo sistema estatístico Instat. Os dados de peso seco de raízes foram transformados em arco seno √x/100.

Para avaliação do comprimento das maiores raízes, utilizou uma régua milimetrada, para realizar a medição individual das maiores raízes de cada estaca.

Para a obtenção da biomassa seca das raízes, cada estaca foi identificada,  em função da solução em que foi submetida, e em seguida, acondicionadas separadamente em saco de papel, sendo dispostas, em placas de Petri e levadas a estufa modelo 002 C.B., retilínea, à temperatura média de 50 ºC, até a obtenção do peso constante, atingido em aproximadamente 48 horas. Após secagem, determinou-se a massa seca do sistema radicular. Para análise da biomassa seca utilizou-se uma balança de precisão onde, pesou-se a raiz de cada estaca identificada.
Resultados e Discussão
Observou-se 100% de sobrevivência das estacas submetidas ao extrato de C. rotundus, não havendo diferença entre as estacas com folhas e sem folhas. As estacas submetidas ao fertilizante comercial estimulador de enraizamento e o tratamento controle obtiveram o porcentual de sobreviventes de 97,91%.
Verificou-se que as estacas com folhas apresentaram maiores comprimentos de raiz, para as estacas imersas no extrato de tiririca e o enraizador comercial. A presença da folha em estacas semilenhosas, é essencial para a formação de novas raízes, já que nas folhas ocorre a produção de carboidratos pela fotossíntese, além de auxinas e outras substâncias necessárias para o enraizamento (HARTMANN et al., 2002; AZEVEDO et al.,2009). Entretanto apesar dos maiores valores observados nas estacas com folhas não se detectou diferença estatística pelo teste Tukey (p≤0,05) entre os tratamentos (Tabela 1). Observou-se que as soluções utilizadas para o enraizamento de ora pro nobis não diferiram em relação ao comprimento das raízes.

Tabela 1- Valores médios do comprimento de raiz (cm) em estacas de Pereskia aculeata com folhas e sem folhas submetidas a diferentes soluções de enraizamento. 

	Soluções
	Estacas com Folhas
	Estacas sem Folhas

	Extrato de Tiririca


	9,0 aA
	7,0 aA

	Enraizador Comercial


	12,5 aA
	8,75 aA

	Controle (água)
	9,0 aA
	9,0 aA

	CV(%)
	22,4
	31,4


Médias seguidas pela mesma letra, minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, não diferem estatisticamente pelo teste Tukey (p≤0,05)

O extrato de tiririca não induziu o desenvolvimento efetivo de raízes, já que as estacas imersas neste extrato apresentaram os menores valores de biomassa seca das raízes, diferindo significativamente do enraizador comercial e o tratamento controle (Tabela 2), quando os valores médios foram comparados pelo teste Tukey (p≤0,05). Segundo Casimiro et al. (2003) o aumento do número de raízes está ligado a ação de auxinas sobre as células-alvo que proporciona a retomada das atividades de diferenciação celular. Dessa forma pode-se inferir que a concentração de auxinas presente no extrato natural de tiririca não apresenta níveis suficientes para aumentar o número de raízes e consequentemente o peso seco. Resultados semelhantes aos encontrados nesse trabalho foram observados por Fanti (2008), o qual verificou que o extrato de tubérculos de tiririca não melhorou o enraizamento de estacas caulinares de pingo-de-ouro (Duranta repens L), entretanto foi eficiente na melhoria do enraizamento de sapoti (Achras sapota L.) (ARRUDA et al., 2009), mandioca (Manihot esculenta Crantz) (MAHMOUD et al., 2009), aumentando consideravelmente o número de raízes por estacas e o peso seco do sistema radicular.
Verificou-se que o fertilizante comercial proporcionou o maior desenvolvimento das raízes, nas estacas com folhas, diferindo estatisticamente das estacas imersas no extrato de tiririca e água. No entanto, essa diferença não foi observada para as estacas sem folhas. A translocação de carboidratos das folhas para a base da estaca, assim como a produção de auxinas e outros cofatores de enraizamento, podem ter promovido o estímulo à iniciação radicial (Hartmann et al., 2002), levando ao maior número de raízes por estacas. Entretanto, quanto se comparou o enraizamento das estacas na presença e ausência de folhas em cada solução testada, não se verificou diferença estatística pelo teste Tukey (p≤0,05), (Tabela 2).
Tabela 2 - Valores médios do peso seco de raiz (g) em estacas de Pereskia aculleata com folhas e sem folhas submetidas a diferentes soluções de enraizamento.
	Soluções
	Estacas com Folhas
	Estacas sem Folhas

	Extrato de Tiririca


	0,08 cA
	0,06 aA

	Enraizador Comercial


	0,67 aA
	0,02 aA

	Controle(água)
	0,25 bA
	 0,03 aA

	CV(%)
	12,94
	11,43


Médias seguidas pela mesma letra, minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, não diferem estatisticamente pelo teste Tukey (p≤0,05)

Conclusões
Nas condições que o trabalho foi conduzido pode-se inferir que as estacas submetidas ao extrato de C. rotundus, apresentaram 100% de sobrevivência não havendo diferença entre as estacas com folhas e sem folhas. 

O extrato de tiririca não se destacou na promoção da rizogênese das estacas de ora pro nobis, em relação às estacas imersas em enraizador comercial e apenas água. 

Estudos complementares são necessários a fim de ajustar metodologias que promovam aumento na quantidade e peso de raízes de estacas de P. aculeata.
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